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    PREFÁCIO




    No início, o título seria “A história triste de Lulu”. Mas minha amiga Bia, uma das quatro únicas pessoas que sabia que eu iria publicar o livro (uma era minha amiga Dani do apê, uma era a minha psicóloga e outra era a minha irmã Nethy, que quando soube e viu eu descrevendo as imagens aqui contidas, não se conteve e chorou), disse que minha história é mais do que tristeza.




    Após refletir um pouco e até colher opiniões delas, escolhi “A vida contada por Lulu”.




    Realmente, ela tinha razão. Afinal, é a jornada da minha vida e não poderia ser resumida apenas a um adjetivo “triste”.
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    CAPÍTULO - FAMÍLIA





    Uma família descrita a partir da perspectiva de uma Lulu.




    1995




    A história de mãe é bem cabulosa. Nasceu no dia 04 de outubro de 1976. Sua mãe morreu quatro dias depois de seu nascimento. Foi criada por uma outra família. Os quais foram também seus futuros padrinhos. Seu pai casou-se novamente, enquanto ela viveu com seus pais de criação até os 18 anos, quando fugiu de casa para casar-se com meu pai. Naquela época, seus pais e irmãos de criação não queriam que ela se casasse com paim. Tendo em vista isso, ela fugiu. E foi onde exatamente tudo começou. Se casou em 27 de janeiro de 1995. Teve sua primeira filha em 06 de fevereiro de 1996. No ano seguinte veio a segunda, que, porventura, também foi a primeira filha com deficiência mental. Depois disso… venho a minha pessoa aqui.




    2001




    Tereza Rodrigues Pereira, antes de minha gravidez, perdeu uma criança. Quase não resistiu. Todos recomendaram ela não ter mais filhos, disseram que era perigoso da próxima ela não escapar. Isso, principalmente, por causa de seu histórico: sua mãe morreu quando ela tinha apenas 4 dias de nascido, por infecção pós-parto. Deste modo, minha avó, mãe de meu pai, ficou bravíssima com ela. Sim. Cresci em um ambiente assim, sempre vi minha mãe ser muito criticada. Por tudo e por todos. Para eles, principalmente para a maioria dos familiares, ela deve ser uma pessoa limitada e deve viver exclusivamente para o lar. Ter uma vida regrada, não andar livremente. Vejo-a sempre limitada pelos grilhões mentais que perpassam a mente de minha família. Por isso, sempre zelei pela minha liberdade e tenho pavor de tudo e qualquer coisa que possa me limitar. Ademais, certamente, desde a barriga dela, fico brava… nunca tolerei muito isso e sempre me indignei com tais imposições, mesmo que antes eu não entendia muito o porquê.




    E bem, vó ficou brava com ela sim e também não entendi o porquê, até porque ela não me fez sozinha.




    Apelido Lulu




    Antes de minha gestação, três meses antes, minha mãe sofrera aborto espontâneo e quase morreu. Ela desmaiou dentro de casa. Meu pai e seu Tio finado Zé Maria a colocaram numa cama e saíram carregando-a na cama da roça até a cidade para o hospital. Até então, não sabiam que o motivo era gestação fora do útero e nem que ela estava grávida. Chegando no hospital, ainda desacordada, meu pai com a língua para fora de tão cansado, minha Vó, e também sogra dela, acendeu uma vela e ficou segurando na mão dela. Vó temia que ela não fosse resistir, porque ela já estava pálida de tão mal.




    Foi então que minha Tia apareceu. Minha tia desde os 15 anos trabalhava em São Paulo como empregada doméstica, babá e até cozinheira. A Tia é irmã do meu pai.




    E vendo toda aquela situação de desespero, entrou em cena.




    Minha mãe estava na cama do hospital a míngua, nem se quer a enfermeira tinha entrado no quarto ainda. Tia arrumou a postura e foi até a enfermeira e pediu que chamasse o médico.




    O médico chegou:




    Tia: “Qual a sua graça?”




    O doutor respondeu o seu nome. Minha Tia pediu que pelo amor de Deus atendesse a minha mãe, porque ela não estava nada bem. O médico explicou que não podiam fazer nada, porque a mãe precisava de uma cirurgia para retirar o feto desfalecido e na nossa cidade, Virgem da Lapa-MG, não tinha estrutura para isso! Que era necessário aguardar vaga para transferir para outra cidade e ainda não tinha previsão de quando a transferência seria feita. Tia ficou indignada. E pediu que tratassem de arrumar esta situação o quanto antes. Porque se mãe chegasse a óbito por falta de assistência deles, ela iria processar o hospital, ainda mais que mãe tinha duas crianças de colo e uma delas era especial. Se algo acontecesse com ela, quem iria cuidar destas crianças? O insultou perguntando se iria se responsabilizar pela tutela das crianças até que se tornassem independentes.




    O médico arregalou os olhos e pediu que enfermeira ligasse para outros hospitais o quanto antes para fazer a transferência. Não demorou 15 minutos e uma ambulância chegou para levá-la até Teófilo Otoni. O médico disse que ela não poderia ter mais filhos.




    Porém, passados 3 meses deste acontecido, lá estava mãe grávida novamente… de mim. Como da última vez aconteceu o que aconteceu, decidiram não escolher nome para mim antes que tudo desse certo. Nasci numa quinta-feira, 09h28 da manhã, 13 de Dezembro, dia também de Santa Luzia, de 2001. Fizeram o teste do pezinho e lá estava eu para contar histórias.




    Foi então que Joaquim, irmão de Paim, resolveu ir visitar a nova integrante da família. Perguntou qual era meu nome e mãe disse na simplicidade dela “Ainda não tem”. Joaquim, como quem gosta de resolver as coisas para ontem, virou para meu Pai e disse: “Adão, pensa rápido! Vou te dar algumas sugestões e você se vira para escolher o nome desta menina. ÓH: Janaína, Cinderela, Lulu ou Mariluce?”




    Paim pensou um pouco e disse: “Acho melhor Mariluce e o apelido pode ser Lulu”




    Mãe ainda concluiu: “Então, Joaquim, como foi o Senhor que ajudou escolher o nome dela, agora pode ser o Padrinho, o que acha”




    Padrim: “Uai Tereza, vocês que sabem. Eu fico até honrado, porque ´Mariluce´ é o nome que eu daria para minha filha se eu tivesse tido alguma filha mulher”.




    Mãe: “Perfeito, então. Já que é assim, agora eu tenho que chamar o sinhô de comprado e o sinhô me chamar de comadre”




    Desde então, ganhei meu nome, meu sobrenome, meu apelido e uma família maravilhosa. Mais tarde vim descobrir também que na África Lulu significa “uma pérola”. E Mariluce, ainda que não foi intencionalmente escolhido por conta do dia de Santa Luzia, pode ser interpretado como variante do nome Marlúcia que vem da junção de Maria e Lúcia. E na faculdade o CEE (Centro Acadêmico de Engenharia Elétrica e Computação) também deram um novo significado para este nome por meio de um enigma: Mar e Luz. Eu particularmente achei sensacional.




    Ovo




    Eu tinha entre 3 ou 4 anos. Era noite e tinha dado a hora da janta. Meu pai chegou do serviço e perguntou o que tinha para comer. Minha mãe respondeu que não tinha nada. Meu pai ainda perguntou, “Como assim nada, tá brincando, ne?”, na esperança que minha mãe estivesse blefando. Mãe falou, “É sério, Adão. Tô brincando, não. Se comermos agora à noite, amanhã não terá nada para comer no almoço”. Falou isso, olhando profundamente para ele, enquanto suas filhas observavam a situação. Então, franziu os lábios como quem não tivesse mais o que dizer, apesar de tamanha dor no coração. Paim, olhou para a esposa e suas filhas e disse e com voz de quem já estava cansado, com fome pelas 12 horas seguidas no sol escaldante e disse, “É duro viu, mas fazer o que. Esquenta aí o que tem, amanhã a gente ver o que faz”.




    Mãe, então, foi até a cozinha e começou analisar como seria a divisão da janta. Tentou então encontrar a melhor maneira, de modo que todos pudessem jantar e ainda assim sobrasse algo para que meu Pai pudesse levar para o trabalho no outro dia, que novamente acordaria entre 03h e 04h da madrugada e trabalharia até umas 17h ou 18h.




    Então concluiu: “Não vai dar para todo mundo!”. Minha irmã mais velha, ela é 6 anos mais velha que eu, que na época tinha entre 10 ou 11, disse “Como assim, mãe?”, como quem queria entender melhor a sua lógica e até mesmo ajudá-la. Mãe falou “É que se todos jantarem hoje, a comida não dará até sábado, que é quando o homi lá vai pagar seu pai o serviço. Hoje ainda é quarta-feira.» Parou um pouco, fixou os olhos no chão, franziu novamente os lábios e recomeçou «Só se a gente comer hoje e amanhã eu ir em Aninha ou Marcelina pedi elas um prato de feijão emprestado até sábado», as vizinhas era com quem ela costumava pedir coisas emprestadas e consequentemente foram fortes braços direitos de meu pai e minha mãe em nossa criação. Minha irmã concordou e disse “Faz isso então mãe, amanhã eu e Lulu vamos lá e pedimos elas”




    Porém, as peças nem as contas ainda se encaixavam. Então, falou “O problema é que mesmo que elas nos emprestem amanhã, se todos comerem na janta hoje, ainda assim não sobra para seu pai poder levar para trabalhar. E passar o dia com fome, debaixo deste sol quente, é duro, coitado. Nós pelos menos estamos dentro de casa, ele fica o dia todo debaixo deste sol com fome, só Deus mesmo para ele não passar mal lá de fome” E continuou “Priscila eu dou o peito. Ai tem eu, Adão, você e Lulu. Mas isso que tem aqui não dá para 4 pessoas” E, continuou “Só se cozinhasse um ovo para Lulu, porque ovo é forte, e ela jantasse isso até amanhã” E perguntou “Você quer comer comida, Lulu?” Eu respondi de maneira intuitiva ao que foi perguntado “Quero”




    Mãe, concluiu “Então, deixa, eu fico sem comer” Minha irmã logo se indignou, “Não mãe, eu fico sem comer, então” Mãe, “Não menina, nem tô com fome e estou acostumada também. Qualquer coisa, eu tomo água com açúcar (garapa) e até amanhã consigo esperar. Fazia isso na finada mãe direto” Nethy “Mas mãe, Lulu come pouco, não é Lulu? Um ovo sustenta ela, não é Lulu?” Eu fiquei calada, olhando, sem entender o que estava acontecendo ali. Então, a Nethy continuou vendo que não tinha obtido o resultado esperado “Se você não querer o ovo, eu quero viu, Lulu, onde já se viu, tá mais chique que nós tudo aqui, comendo ovo enquanto os outros vão comer o restinho da comida”




    Sem pensar duas vezes disse “Eu quero o ovo, Mãe” E depois de muitos anos percebi que minha irmã só estava encenando para que eu aceitasse comer o ovo como janta, para que nossa mãe não dormisse apenas com água com açúcar.




    Mãe confirmou, “Vai querer o ovo então, Lulu?”, continuei então, desta vez se espelhando nas falas da minha irmã, dado que eu era criança e, estava em fase de aprendizado, logo tinha tendência a reproduzir o que ouvia dos mais velhos “Sim, mãe, eu quero ovo cozido. Eu como pouco”




    Mãe cozinhou os únicos dois ovos que tinha e deixou a gema bem molinha, de modo que ela pegou uma colher de chá, descascou cerca de 1 cm do ovo e adicionou um pouquinho de sal dentro, para temperar. Com a colher misturou o sal dentro do ovo e me serviu. A minha irmã, Nethy, fez questão de ficar ao lado enquanto mãe me servia com colherinhas de ovo bem molinho. Então, começou a dizer “Nossa, Lulu, tá podendo em, comendo ovo. Do jeito que ovo é forte, vai ficar mais forte que eu, em. Que chiqueee, me dá um pouquinho, Lulu” Eu não respondia, só comia. Ficou ali, abrindo a boca e eu olhando, até que mãe falou “Sai para lá menina, deixa a outra”. Ela continuou “Me dá, Lulu, um pouquinho?” Eu falei “Tá bom” Mãe disse “Já é pouco e você fica querendo comer da outra” Então, minha irmã para complementar que apenas estava encenando, provou uma colherzinha e saltitou, dizendo que estava delicioso e que eu era chique, tinha sorte por aquilo.




    Lembro da sensação até hoje, ela me fez me sentir diferenciada. Eu realmente me senti privilegiada por ser a que estava comendo ovo. Lembro-me do gosto do ovo e para mim tinha sido umas das refeições mais gostosas que eu havia ingerido até então. Eu cresci e de vez em quando, quando estou cansada ou triste, ainda cozinho o ovo, o faço bem molinho e coloco sal dentro do próprio ovo, tento consumir com a colherzinha mais parecida com aquela que mãe me alimentou. Esta memória me fortalece. Não sei se o ovo era realmente forte assim, mas o carinho, a emoção colocada em cima dele, a força e todo esforço para que aquele ovo representasse algo bom para aquela ínfima infância da Lulu, fez com que ela o enxergasse assim, como algo grandioso.




    Apesar de para elas ser notório a situação escassa e triste daquela noite, minha irmã se esforçava horrores para que para mim não fosse assim: que de alguma maneira, nem que fosse da mais simples possível, aquela noite fosse mágica, especial e forte.




    Após me alimentar, mãe amamentou a Priscila. Depois, esquentou o restinho de comida que tinha nas panelas, fez a marmita para meu Pai e com o que sobrou, colocou nos pratos, serviu Paim, a Nethy e se serviu.




    Caminhada acadêmica




    Os meus pais decidiram que era o momento certo de eu entrar na escola quando eu estava com 5 anos e meio de idade. A professora da Nethy mandou um aviso para meus pais “se não tinha como eles me matricularem na escola para complementar o número de alunos na turma, já que tinha poucos alunos matriculados naquela época e se não entrasse novos estudantes, a escola da comunidade iria fechar”. Meus pais ouviram atentamente:




    Paim: “É, se é para ajudar a professora e a comunidade, se Lulu quiser, ela pode entrar”




    Mãe: “Mas será que ela fica na escola? Ela é agarrada na gente, bom será viu?”




    Nethy: “Pois é, eu só entrei na escola com 7 anos. Mas a tia falou que como ela no final do ano vai fazer 6 anos, ela já pode entrar, mesmo que estejamos em junho. É só para a escola não fechar mesmo. E mandou recado para todo mundo, Tasso, os filhos da Nita também. Todo mundo que tem criança que puder mandar só para não fechar a escola”




    Paim: “É, não pode cuspir no prato que come não. Quando finado Aniba faleceu e mãe teve que ir para São Paulo trabalhar e mandar dinheiro para nós e ficamos só eu e os meninos aqui, era a escola que nos ajudavam. Não esqueço disso. Eu ficava em casa cuidando das coisas e minha irmã, Joaquim e Cido iam para a escola para poder comer. No final da aula, todo dia, Dona Landa que dava aula na época, separava uma marmita e mandava para que eu também pudesse comer, já que eu por ser o mais velho tinha que ficar em casa cuidando da casa e demais afazeres. A barriga não dói só uma vez, é importante ter uma escola na comunidade”




    Mãe: “Será que Lulu fica lá sem chorar?”, falou enquanto olhava para mim, com aquele olhar de quem não sabe o que fazer. Ela estava na dúvida de que será que eu ia conseguir ficar longe dela, mas ela também não queria que eu ficasse longe dela, porque eu realmente gostava de ficar sempre em casa com ela e ir em todos os lugares possíveis que ela fosse. Realmente era muito apegada. Até se ela fosse cagar no mato, eu ia atrás. Era a forma de eu demonstrar que eu queria estar sempre o mais perto possível.




    Paim: olhou fixamente para mim com um olhar sereno e perguntou firme e gentilmente “Iae Lulu, quer ir para a escola, filha?”




    Respondi: “Quero!”




    Paim: tornou a perguntar, para ter certeza do que estava ouvindo “Tem certeza? Não vai chorar, não filha?”




    Respondi: “Tenho!”




    Então, decidiram que em 2006 seria o ano que eu estaria entrando na escola. Combinaram que minha irmã iria me levar e buscar todo dia.




    E no exato primeiro dia de aula, mãe me deu banho, vestiu uma roupa limpa, arrumou meu cabelo com óleo de sebo de boi frito - na época não tínhamos dinheiro para comprar creme de cabelo e usávamos o óleo da fritura para deixar o cabelo mais emoliente - e ficamos aguardando minha irmã chegar da escola para me levar. A minha aula era à tarde e a da minha irmã era de manhã. Então, dava para ela ir para a escola, chegar e ainda me levar.




    Nethy chegou, nem almoçou e já foi me levar. Fomos a primeira a chegar na escola. Até aí tudo bem. Ela conhecia a Tia Valdinéia, já tinha sido a professora dela também. Proseou um pouco, minha irmã sempre bem simpática e calorosa e finalizou, olhando para mim como quem conhecia a irmã que tinha:




    Nethy: “Lulu, tô indo embora, tudo bem?”




    É… não estava tudo bem. Comecei a chorar, bem tímida, porque até vergonha de chorar eu tinha. Então, tentava ser o mais silenciosa possível, ainda que chorando.




    Minha irmã, vendo a situação, olhou bem receptiva e disse:




    Nethy: “Vou sentar aqui, Lulu, quando eu puder ir embora, tu fala, tá bom?”




    Enxuguei as lágrimas e acenei a cabeça como quem estava de acordo com a proposta. Ela seguiu conversando com a professora e de tempo em tempo ela perguntava, bem calma, como quem esperava eu está pronta para aquilo:




    Nethy: “Posso ir agora, Lulu?”




    E toda vez que ela perguntava isso, eu chorava. Ela e a professora me acalmavam e disfarçavam conversando sobre qualquer outra coisa, até que eu fosse me acostumando com a ideia.




    E de repente, chegou uma reca de estudantes dando risadas altas. Foi o sinal de que a aula já ia começar logo logo. E como eu tinha vergonha de chorar na frente das pessoas, desta vez quando ela perguntou “Posso ir agora, Lulu?”, eu respondi “Sim” bem baixinho e retraído. E não chorei. Ela ainda perguntou novamente: “Tem certeza, Lulu?”, respondi “Sim” da mesma forma que antes.




    Ela me assegurou que eu não precisava ter medo, porque a hora passava rápido e logo logo ela voltava para me buscar. Coitada, nem tinha almoçado ainda e estava ali esperando eu ter coragem de pela primeira vez estar em uma sala de aula: desta vez por algumas horas longe de casa, da família e do meu aconchego. Um belo ato de cuidado da parte da minha irmã, esperar o meu tempo de me sentir segura, para aí sim ela soltar minha mão e deixar que eu caminhasse… um ato tão lindo que perpassa anos.




    Até hoje eu me lembro, até hoje eu caminho.




    Vó




    Para fazer o Ensino Médio, eu morei três anos com minha Vó. Meu Ensino Médio era na cidade de Araçuaí-MG, cerca de uma 1 hora de distância da minha cidade. Por conta disso, era inviável eu sair do meu sítio todo dia a tempo de ainda pegar o transporte de Virgem da Lapa para Araçuaí. Fora que costumávamos voltar de Araçuaí umas 18 horas. Horário que nem tinha transporte mais para voltar para a roça, além de ser completamente impossível voltar de pé este horário.




    De 2017 a 2019 eu morei com ela. A princípio, ela não era muito minha fã não. Durante os três anos que fiquei lá, ela dizia que não via a hora de minhas aulas terminarem para que eu me mandasse dali. Em contrapartida, meu pai, seu filho, até gostava que eu ficasse ali, afinal eu era uma companhia para ela, já que morava sozinha e era arriscado por já ser idosa.




    Eu estudava no IFNMG, e apesar da conquista, eu apenas passei de quinta chamada da lista de espera. E isso aconteceu porque na época eu não sabia como funcionava o sistema de cotas e jurava que o método de que se era cotista ou não era por meio do olhômetro mesmo. Imaginei que você chegava no dia e eles diziam olhando pelo seu fenótipo se deveria ser cotista ou não. Não sabia desta fase na própria inscrição. Logo, no método de inscrição, eu e minha amiga vimos apenas as siglas PPI, AP e ficamos sem entender nada. Por isso, decidimos escolher a opção que mais nos fosse agradável. Seguindo esta lógica, pensamos “amplo é uma palavra bastante abrangente e bonita ne? Bora escolher ela!”.




    A minha amiga desistiu de fazer a prova. E só descobrimos o que significava aquilo de verdade quando o resultado saiu e fiquei em lista de espera. Fiquei completamente em choque, triste e aos poucos fui aceitando que era porque Deus quis que fosse daquele jeito.




    O que eu não esperava é que no exato primeiro dia de aula lá no IFNMG, 06 de março de 2017, minha Avó iria passar mal e eu seria a única a poder socorrê-la, porque era a única que estava com ela no momento. Fomos ao hospital e diagnosticaram ela com começo de infarto. Tal situação, fez com que eu fosse obrigada a ficar com ela ali até sua situação estabilizar.




    Na outra semana, não estava suportando mais estar ali com ela. Ela reclamava demais, criticava a forma compulsiva como eu estudava e falava que eu está com ela ou não era o mesmo que nada. Nesta fase do fundamental ao ensino médio, era muito comum minha família me julgar por estudar muito. Afinal tal comportamento nunca tinha sido visto dentro de nossa família. E isso os faziam questionar o que eu seria no futuro. Um nada? Um zé ninguém? Afinal, se eu estudava muito, consequentemente não dedicava tempo para serviços domésticos. E isso os deixava em choque, pois o histórico familiar era o de trabalhar em casa doméstica quando se era do gênero feminino. Contudo, eu sempre mandei muito mal em afazeres domésticos. O que com o passar do tempo, fez com que a pressão aumentasse e a frustração por parte deles fosse nítida.




    Ainda furiosa por me ver estudar quase que o dia inteiro, assim que eu vi oportunidade de ir para roça, eu entrei no carro e fui. Porém, chegando lá, meu padrinho me obrigou voltar para cidade e ficar com vó. Segundo ele, eu não fazia diferença estar em casa com meus pais, pois só estudava mesmo. Então, era melhor que eu ficasse na cidade com Vó, já que ela tinha passado mal por aqueles dias e ainda não tinha passado muito tempo.




    Voltei para a cidade, mas fiquei bem chateada em. Ficar ali ouvindo vó me xingar não era nada agradável. O que eu não esperava é que aquilo tudo era agir do universo para eu entrar no IFNMG.




    Quando foi na quarta-feira da segunda semana desde que vó tinha passado mal, o Instituto me ligou. A princípio eu pensei que fosse o pessoal de telemarketing da operadora de celular e meu primeiro impulso foi dizer ao atendente “Vai tomar no cu”. Contudo, algo me segurou internamente e quando abri a boca só saiu um “oi” bem irritado e desapontado. Ainda bem que não mandei tomar no cu. Já pensou, iria até perder a vaga depois desta reação nada receptiva.




    O mais interessante disso tudo, é que se eu estivesse na roça, meu celular estaria fora de área e eles não iriam conseguir se comunicar comigo. Logo, iriam chamar o próximo da lista e eu nem iria ficar sabendo daquilo. Outro ponto é que meu Pai costumava ser bem coruja comigo, então se não fosse para unir o útil ao agradável, ele não iria deixar morar fora de casa.




    Como vó havia passado mal por aqueles dias, não era de tão ruim assim eu estudar e ao mesmo tempo morar com ela para fazê-la companhia. Ou seja, apesar das linhas tortas, tudo cooperou para que desse certo. Até o fato de ter passado de quinta chamada. Já que se eu tivesse passado de primeira, vó corria o risco de infartar no meu primeiro dia de aula em Araçuaí e não ter ninguém para ajudá-la. E aí, com quem eu iria morar?




    Nestas idas e vindas, minha família aprendeu a respeitar a minha escolha. Perceberam que até que eu não era tão doida assim, afinal estudar realmente dava uma oportunidade de um futuro um pouco melhor e abria muitas portas que a gente nem fazia ideia.




    Destas idas e vindas, lembro-me de muitas reuniões em famílias, que o assunto principal da mesa era o meu futuro. Geralmente, chegavam à conclusão de que eu era um caso perdido e não seria nada na vida. Tio Cido sempre comprava minha briga e insultava eles. Falava que não, que eu ainda iria fazer eles pagarem a língua, porque certamente eu seria o orgulho da família. Mãe quando questionada, cortava a fita deles e me defendia também. Costumava dizer que era de onde menos se esperava que poderia vir grandes tesouros. E paim, Nethy, Tia e padrim ficavam angustiados com a situação. Tentavam me explicar que estudar era bom, mas era preciso que eu aprendesse outras coisas para que eu conseguisse sobreviver fora de casa e ser realmente independente.




    Esta última parte eu só ignorava mesmo. Só queria me ocupar com os estudos naquele momento, o que eu tivesse de aprender por necessidade, no futuro eu daria um jeito.




    E vó? Foram três anos juntas, a ponto dela se apegar muito a mim. Com o passar do tempo, não xingava tanto como antes. Até coisas diferenciadas às vezes ela comprava para me agradar. E quando finalmente eu me formei no IFNMG, ela até foi me prestigiar.




    O tempo cuidou de tudo e finalmente chegou a hora de eu sair de sua casa. O que menos esperávamos aconteceu: ela ficou chorando quando saí de lá, copiosamente vendo eu partir com minhas malas para São Paulo.




    Até hoje ela tem o costume de me ligar todos os dias e de vez em quando até me manda biscoito de polvilho feito a lenha para me agradar.




    Motivação da Escrita




    Assim que aprendi a escrever, era notório o orgulho de Paim e o quão ele apreciava a escrita e leitura. Sempre que ele via algo que julgava ser um fato histórico importante, ele me chamava e dizia “Lulu, vem cá” Eu chegava “Oi Pai, sinhô me chamou?” Escreve aqui para mim - ditava o texto que era para ser escrito “Bezerra pampa, nasceu dia 15 de Julho de 2008” Eu escrevia e quando concluído dizia “Pronto, Pai!”




    Então, ele dizia: “Já escreveu? Brigada, Filha. Ajuda o pai, que Deus te ajuda também. Graças a Deus vocês são inteligentes. Quando eu tinha a idade de vocês, eu morria de vontade de aprender a ler e escrever, mas naquela época era tudo mais difícil. Às vezes eu subia o morro, sentava lá e chorava querendo ir para a escola. Mas finado Aniba não deixava, porque eu era o mais velho e tinha que olhar os irmãos mais novos. Às vezes eu brigo com vocês porque vocês estão estudando demais, mas vocês estão certa. O pai não pôde estudar, mas como vocês podem, tem que estudar mesmo. Deus abençoando que no futuro vocês arrume um serviço bom, ganhe bem e tenha uma vida um pouco melhor do que a gente teve. Que não precise passar pela humilhação que o pai passa às vezes. O pai quer sempre o melhor para o filho. Ouve o Pai que você vai longe. Não sei se até lá, vou estar vivo ainda. Que Deus me dê vida e saúde para que sim. Mas se não estiver também, lembre-se sempre do conselho do Pai e se alguém te perguntar um dia quem te ensinou, fala que ´Foi o Pai que ensinou´” Eu ouvia atentamente e sabia que aquele relato era mais um dos motivos pelos quais eu não devia largar o barquinho nunca. Aquele relato me fazia consciente de que estava no caminho certo de minha caminhada.
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